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GESTÃO E SUSTENTABILIDADE DO SEGMENTO APÍCOLA EM 
COMUNIDADES RURAIS DO CEARÁ 

  

RESUMO 

O estudo tem como objetivo principal analisar a gestão da produção apícola em comunidades 
rurais de apicultores familiares. A pesquisa qualitativa de cunho exploratória e descritiva foi 
realizada nas comunidades rurais de apicultores familiares nos municípios de Viçosa do Ceará, 
Ibicuitinga e Quixadá. A pesquisa de campo foi realizada em etapas: Inicialmente os apicultores 
familiares participaram de um curso de formação oferecido pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural – SENAR, tendo como instrutor o autor principal desse estudo, vinculado 
a Cooperativa de Trabalho para a Prestação de Serviços e Assistência Técnica – COCEPAT. A 
segunda etapa da pesquisa foi realizada através de observações das atividades do manejo, no 
período de agosto a novembro de 2019. E por último, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com os apicultores. Os resultados mostram que a maioria dos apicultores 
iniciaram na atividade em virtude de cursos de capacitação e de incentivos de instituições; a 
produção apícola tem suas etapas bem definidas, porém, algumas não são de conhecimento por 
parte dos apicultores; existe uma divisão de opiniões sobre qual etapa requer mais mão de obra 
e qual é a mais importante; a gestão e o controle da produção ainda se dá de maneira simples e 
precária; o mel produzido é armazenado em embalagens que visam atender ao mercado local 
como também a indústria. Concluiu-se que a gestão da atividade apícola nas comunidades rurais 
estudadas é deficitária e que a sustentabilidade do segmento está ameaçada principalmente por 
este motivo aliado a fatores climáticos e a falta de assistência técnica. 
Palavras-chave: Apicultores familiares. Atividades de manejo. Produção apícula.  

 

1 INTRODUÇÃO  

O agronegócio brasileiro tem como grande desafio acompanhar os avanços tecnológicos 
para se manter competitivo nesse novo mercado. Com os empreendimentos rurais familiares 
essa realidade não é diferente. O agronegócio de subsistência rural tem a missão de buscar uma 
gestão mais eficiente para que possa garantir a sua sustentabilidade (LIMA et al. 2018). Diante 
desse cenário, percebe-se a necessidade das propriedades rurais, em especial as que trabalham 
com negócios apícolas, serem gerenciadas de maneira mais eficiente. Nessa perspectiva, uma 
boa gestão da produção apícola em comunidades rurais de apicultores familiares contribuiria 
para a subsistência da atividade. 

De acordo com a EMBRAPA (2007), apicultura é uma atividade rural que tem como 
propósito a criação racional de abelhas para fins de produção. É uma atividade lucrativa que 
pode trazer diversas vantagens para os produtores. A convivência do homem com as abelhas já 
ocorre desde muito tempo, e as mesmas sempre trouxeram benefícios para a humanidade, como 
a polinização das flores, favorecendo a multiplicação das espécies de plantas das regiões por 
onde elas habitam (AMORIM; VIEIRA, 2016).   

Em 2019 a China encabeçou a produção mundial de mel sendo responsável por 29,2% 
de todo o mel produzido, sendo seguido por Turquia, Argentina, Índia, Irã, México, Ucrânia, 
Etiópia, Rússia e o Brasil, em décimo lugar (FAO. 2019). 

No Brasil há produção de mel em todas as regiões, sendo o Rio Grande do Sul o principal 
produtor nacional, com 37 mil apicultores que produzem 8,5 mil toneladas anuais, concentrando 
22,6% do total de colmeias no país com 487 mil caixas. Exporta para 14 países como Estados 
Unidos. Canadá e China, tendo gerado em 2018 R$ 11,9 milhões (MALISZEWSKI, 2019). 
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   A região Nordeste é beneficiada pela flora e clima que possui, isso favorece para uma 
boa produção de mel, como também a competição no mercado externo, pois, o mel produzido 
no Nordeste tem uma boa qualidade e apresenta um diferencial do produzido nas demais regiões 
do Brasil, a baixa contaminação por agrotóxicos, visto que, o mel é produzido a partir da mata 
nativa sendo considerado  mel orgânico onde recebe nos Estados Unidos melhor remuneração 
do que o mel de outros importantes países produtores ( VIDAL,2018). 

Poucas regiões do mundo possuem um potencial de produção de mel orgânico 
comparado ao Nordeste brasileiro, no entanto, o setor apícola dessa região tem passado por 
sérias dificuldades de produção devido a vários fatores como à restrição hídrica, baixo 
profissionalismo dos produtores, falta de assistência técnica, de infraestrutura adequada e de 
comercialização, dentre outros (VIDAL,2018) 
 Neste contexto esta pesquisa pretendeu realizar o diagnostico da gestão da produção 
apícola de três comunidades rurais localizadas em dois ecossistemas distintos do Ceará, o sertão 
central seco e a serra úmida,  com o propósito de que seus resultados tragam subsídios relevantes 
para os produtores locais, possibilitando através deste conhecimento mudanças na gestão do 
negócio e sua sustentabilidade podendo alcançar melhores resultados econômicos, sociais e 
ambientais.  
 

2 PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVO 

Muitas são as dificuldades do setor apícola nordestino que dificultam o  
desenvolvimento da atividade na Região como: possuir baixo nível de profissionalização;  
dificuldade de acesso a tecnologias e assistência técnica; carência de casas de mel devidamente 
equipadas e que atendam às exigências legais; limitada infraestrutura de laboratórios para 
pesquisa e controle de qualidade dos produtos e grande número de apicultores que não dispõem 
de canais de comercialização adequados. O conjunto desses fatores resulta numa baixa 
rentabilidade para o apicultor (VIDAL, 2018).   

Como a área temática deste trabalho é a gestão do negócio apícola, buscou-se responder 
ao seguinte questionamento: como é feita a gestão da produção apícola em comunidades rurais 
de apicultores familiares no Ceará? O estudo tem como objetivo geral de pesquisa analisar a 
gestão da produção apícola em comunidades rurais de apicultores familiares. Para se chegar a 
esse objetivo, foram traçados três objetivos específicos, i) descrever as etapas da produção 
apícola; ii) identificar como é feita a gestão da produção apícola nas comunidades estudadas; 
iii) observar as práticas de manejo realizadas pelos produtores apícolas. 
 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 Gestão do Agronegócio  
   

Antes de abordar diretamente a Gestão do Agronegócio, se faz interessante ressaltar o 
que é gestão, e o que é agronegócio, de maneiras separadas para se ter uma base sobre o que é 
a Gestão do Agronegócio.  O termo gestão pode ter diferentes significados, como administrar, 
dirigir, entre outros, porém, será trabalhado neste estudo o termo administrar. Segundo 
Maximiano (2002, p. 26):   
  

Administração é o processo de tomar e colocar em prática decisões sobre 
objetivos e utilização de recursos. O processo administrativo abrange quatro 
tipos principais de decisões, também chamados de processos ou funções: 
planejamento, organização, execução e controle.  
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   Essa é uma definição bem ampla sobre o que é a administração e quais etapas ela 
apresenta.  Já se referindo ao termo Agronegócio, temos que é um termo adotado para se referir 
a toda a cadeia produtiva que envolve a agropecuária, desde a produção à sua comercialização 
(PORTAL DO AGRONEGÓCIO, 2019). O agronegócio aqui é tido como a parte final de todo 
o processo, porém, ele engloba tudo, sendo ele o fim, e as demais atividades produtoras o meio.   
A partir dessa explanação, pode-se falar sobre a gestão do agronegócio, que, com base na 
literatura acima, pode ser entendida como o processo que visa o controle sobre a produção do 
meio rural.   

A grande maioria das atividades realizadas no meio rural, se desenvolve, geralmente, de 
forma não regular, de maneira a proporcionar desafios para a administração, como também 
intensificar os trabalhos (CALLADO, 2008). Fazer a gestão administrativa da propriedade rural 
pode fazer com que haja uma atenuação dos trabalhos e, consequentemente, melhorias para a 
produção (CALLADO, 2008). Dentre as atividades do Agronegócio, podemos citar a 
apicultura, que é uma das atividades que tem se desenvolvido bastante no Brasil e que é vista 
como promissora (SOARES et al., 2016).  
 
3.2 Apicultura no Brasil 
 

O Brasil apesenta uma boa produção de mel em seus diversos biomas, porém, nos 
últimos anos apresentou uma redução, devido à queda na produção da região Nordeste, 
decorrente da escassez de chuvas, mas, as regiões Sul e Sudeste apresentaram uma alta na 
produção, o que fez com que a produção nacional obtivesse uma melhora (SILVA, 2011; 
VIDAL, 2018). Algumas características específicas do Brasil, tais como, flora e clima, são 
favoráveis para a prática da atividade apícola, que apesar de ser pouco explorada em algumas 
regiões, é algo bastante promissor e que traz bons resultados (OLIVEIRA, 2006).  
  Na região Nordeste, a apicultura é praticada majoritariamente como uma atividade 
familiar. De acordo com Vidal (2018, p. 1):   

A apicultura nordestina é uma atividade de caráter eminentemente familiar e 
tem se mostrado como uma boa alternativa para a diversificação das fontes de 
renda no meio rural. A criação racional de abelhas Apis mellifera L. é uma 
das atividades zootécnicas que mais cresceu no Nordeste na década de 2000, 
por outro lado, foi a que apresentou a maior retração de produção a partir de 
2011.  

  
  A partir desta afirmação, pode-se concluir que na região Nordeste a apicultura é uma 
forma de incremento da renda dos pequenos produtores rurais. Através dessa forma 
diversificadora de renda, os produtores nordestinos conseguiram fazer com que o Nordeste se 
tornasse um dos maiores produtores de mel do país, isso porque as condições climáticas e da 
flora da região contribuem para uma boa produção (VIDAL, 2018).   
  O mel do Nordeste brasileiro é considerado um mel de alta qualidade, visto que 
apresenta um diferencial a comparar com o mel produzido nas demais regiões do país, a não 
presença de resíduos antibióticos e baixo índice de contaminação por pesticidas (VIDAL, 
2018). Isso eleva a qualidade do mel e faz com que o produto conquiste mercados exigentes e 
melhores preços. 
 O mercado do mel hoje está valorizando quem produz de maneira orgânica, livre da 
contaminação por agrotóxicos ou seres indesejáveis. O produto oriundo de um sistema de 
produção normatizado e que transmita aos consumidores maiores garantia de qualidade tem 
grande aceitação (OLIVEIRA, 2006). 
 No Ceará a atividade apícola se tornou uma atividade de grande importância para o 
agronegócio, visto que a mesma contribui muito para as regiões de pouca renda (SILVA, 2011). 
De Acordo com o IPECE (2015), a cidade do Ceará que mais produziu mel foi Mombaça, uma 



4 

 

produção anual de mais de 100.000 kg de mel.  Devido sua localização, o Ceará é área propícia 
para um melhor desempenho da atividade apícola, pois, o semiárido apresenta excelentes 
condições para a exploração dessa atividade, tendo como pontos fortes a sua flora e o clima 
(KHAN; MATOS; LIMA, 2009).   
  Existem hoje no estado, um bom número de pessoas trabalhando nessa atividade, em 
diversos município, produzindo e fazendo girar a economia das regiões produtoras (SILVA, 
2011). A cadeia produtiva do mel, ou seja, a apicultura proporciona um grande número de 
empregos, como também faz com que haja um maior fluxo de renda (OLIVEIRA, 2006). No 
Ceará, a apicultura é uma fonte alternativa de renda muito importante para os produtores da 
agricultura familiar (KHAN; MATOS; LIMA, 2009).   
  Esses dados mostram o potencial produtivo do estado e o quanto a apicultura é 
importante para a economia, sendo uma importante ferramenta de distribuição de renda e 
geração de empregos. 
 A apicultura hoje é atividade rural incentivada por instituições como o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), o Bando Nordeste do Brasil 
(BNB) e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR). São instituições que estão 
atuando de forma a profissionalizar e capacitar os produtores rurais da agricultura familiar, 
através de cursos e minicursos, em uma atividade rentável e que traz benefícios não só 
econômicos e financeiros, mas também ambientais, uma vez que a atividade apícola, para que 
se desenvolva da melhor forma, precisa da preservação do meio ambiente, local de onde as 
abelhas retiram o seu alimento (SILVA, 2011; SEBRAE, [20--?]; SENAR, 2010; SENAR, 
2011).  
 
3.2.1 Etapas da produção apícola  

A produção apícola tem a sua divisão dada da seguinte forma: escolha do local, 
instalação do apiário, povoamento das colmeias, manejo operacional, colheita, armazenamento 
e comercialização. Essas etapas são as que compõem o processo da produção apícola 
(SEBRAE, [20--?]). 

Para que cada uma das etapas acima descritas possam ocorrer, se faz necessário seguir 
alguns critérios, que são eles: observar as condições de forrageamento apícola propícias para 
uma boa produção de néctar e pólen, facilidade de água, topografia do local, distância para 
residências, estradas (escolha do local do apiário), acessibilidade do local, florada abundante, 
grande número de operárias em atividade, local sombreado (instalação do apiário), captura de 
enxame ativo ou passivo, alocar cera alveolada nos quadros da colmeias (povoamento de 
colmeias), revisões periódicas, troca de cera, colocar melgueiras, analisar a postura da rainha e 
número de quadros com cria, alimentação de manutenção e estimulante, prevenção contra 
inimigos naturais (manejo operacional), colheita e beneficiamento (SENAR, 2011). 

A fase de colheita é a etapa que necessita de um maior número de pessoas, visto que 
somente uma pessoa não consegue realizar o trabalho, pois, é um trabalho muito braçal e que 
requer um maior esforço por parte de quem o executa (SENAR, 2011). Entre todas as etapas do 
processo de produção, todas são importantes, porém, existem aquelas que se destacam e 
dependendo do caso, podem ser vistas como a mais importante ou não, a depender do apicultor, 
como o manejo que classificado por muitos como a parte que requer mais mão de obra de toda 
a atividade (SEBRAE, [20--?]; SENAR, 2011). Essas etapas também podem ser consideradas 
como as mais importantes para a atividade apícola, pois, sem um bom trabalho realizado nessas 
etapas, a produção pode não apresentar bons resultados (SEBRAE, [20--?]; SENAR, 2010; 
SENAR, 2011).  
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De acordo com a Embrapa (2003) e Senar (2010), para que o mel possa conservar suas 
características físicas e químicas, é preciso que o mesmo seja armazenado de forma correta, em 
embalagens adequadas e em local higiênico, seco, fresco e protegido de raios solares, onde 
pode-se citar como exemplo dessas embalagens: baldes virgens e tambores fabricados em aço 
inox. Deve ter muito cuidado com essa etapa, pois, é ela que vai garantir uma boa qualidade do 
mel que será comercializado (SILVA, 2011).  

Após o término de todas essas etapas chega uma das etapas mais esperadas, se não a 
mais esperada por todo apicultor, a comercialização. É nessa etapa onde o apicultor irá vender 
aquilo que produziu e onde subentendesse que o mesmo irá obter o retorno de sua atividade. Os 
apicultores podem realizar a comercialização do mel produzido de forma direta no mercado 
local, ou seja, parceria com comerciantes, vendendo o produto de forma fracionada, ou através 
de associações, onde se poderá vender em maior escala para empresas que fazem a 
industrialização do produto (SILVA, 2011).  

3.3 Gestão Apícola  
 
  Diante do atual cenário em que se encontra o agronegócio, os apicultores precisam de 
um modelo de gestão que considere o planejamento empresarial, sendo que, tudo que esteja 
ligado a produção deve ser planejado antecipadamente, de maneira profissional 
(MARANHÃO; MOREIRA; SILVA, 2016).  
  Na apicultura, uma forma de gestão é a escrituração zootécnica. De acordo com Souza, 
2007, p. 159, escrituração zootécnica “é a anotação de dados referentes à exploração econômica 
da produção animal. No caso da apicultura, as anotações referem-se ao estado de 
desenvolvimento das colônias e à produção”. A escrituração é uma forma de manter o controle 
da produção através de anotações. 
 As anotações feitas com base na escrituração zootécnica auxiliam a ter o controle da 
produção e a conhecer os custos que a envolvem (SOUZA, 2007). A escrituração zootécnica se 
torna para a apicultura, a partir dessa afirmação, uma ferramenta de gestão, pois, com base nela, 
pode-se fazer a gestão da produção. Para Dantas et al. 2016, para a manutenção do apiário se 
faz necessário fazer anotações quanto a situação das colmeias.   
  O controle dos custos é importante para a apicultura, o apicultor deve ter o controle dos 
seus custos de produção para que possa saber calcular melhor o valor do seu produto 
(MARANHÃO; MOREIRA; SILVA, 2016). Para Hofer et al. (2006), utilizar meios que 
auxiliem no controle e no gerenciamento dos custos, proporciona ao produtor informações 
suficientes para a tomada de decisão, fazendo assim, que a atividade se torne mais viável.   
 Amaral (2013), diz que fazer a gestão da produção apícola está relacionado com o controle da 
produção, controle sanitário e o manejo propriamente dito. Dessa forma, entende-se que a 
gestão apícola compreende todo o processo de produção e vai desde o manejo à sua colheita.   
  Alves (2013), aponta que, para a apicultura se desenvolver, se expandir, alcançar maior 
produção, com melhores resultados é preciso que os produtores tenham conhecimento sobre a 
sua produção, que os mesmos sejam capacitados e que adotem um modelo de gestão para que 
assim possa controlar o que produzem. Fica aqui exposto a importância da capacitação e da 
assistência técnica para a produção no meio rural. Alves (2013), também diz que, a partir do 
momento em que se começa a fazer a gestão, não só da produção, mas também da qualidade e 
do processamento do mel, se consegue assim obter competitividade no mercado.  
  Outra forma de gestão que também pode ser adotada na apicultura é o planejamento 
estratégico. Para Soares et al. (2016), na apicultura o planejamento estratégico é uma técnica 
de gestão que estabelece objetivos, metas e ações voltadas para o alcance de um futuro 
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almejado, tudo com base em uma análise do atual cenário no qual se encontra o 
empreendimento, onde assim, se terá subsídios para a tomada de decisão. 
 

4 METODOLOGIA  

  A presente pesquisa foi classificada como sendo de natureza qualitativa. De acordo com 
Gil (1999), pesquisa qualitativa busca a subjetividade das respostas e se interessa pela 
experiência individual de cada entrevistado. Quanto aos fins, a pesquisa é exploratória e 
descritiva. Segundo Gil (2002, p. 42), “as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial 
a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 
estabelecimento de relações entre variáveis”.   
  Já quanto aos seus meios, foi uma pesquisa de campo. De acordo com Angrosino (2009), 
a pesquisa de campo é diferente dos demais por ser personalizado, envolve mais de uma técnica 
de coleta de dados e requer compromisso por parte dos pesquisadores em interagir no ambiente 
de pesquisa. A pesquisa de campo foi realizada em comunidades rurais de apicultores familiares 
nos municípios de Viçosa do Ceará, Ibicuitinga e Quixadá, localizadas no Estado do Ceará. A 
pesquisa em algumas etapas: Inicialmente ocorreu um curso de capacitação para os apicultores 
familiares, que teve como instrutor responsável o autor principal desse estudo, que é vinculado 
a Cooperativa de Trabalho para a Prestação de Serviços e Assistência Técnica - COCEPAT. O 
curso foi ofertado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR, e teve como 
instituição executora a COCEPAT, em parceria com os sindicatos dos produtores rurais dos 
respectivos municípios. Na segunda etapa foram realizadas observações das atividades de 
manejo da produção apícula, no período de agosto a novembro de 2019, onde se utilizou um 
diário de campo para que pudessem ser feitas anotações, assim também como a utilização de 
entrevistas semiestruturadas com os apicultores familiares. De acordo com Gil (2002), o estudo 
de campo foca em uma comunidade onde nela é realizado uma observação juntamente com 
entrevistas para a captação de informações.             
 O quadro 1 a seguir representa o perfil dos entrevistados, onde cada um está identificado 
como apicultor 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8. 

Quadro 1. Perfil dos entrevistados  
Entrevistados Localidade/Município Início da atividade apícula 

Apicultor 1 Assemin-Viçosa do Ceará 2019 

Apicultor 2 Assemin-Viçosa do Ceará 2013 

Apicultor 3 Sede - Ibicuitinga 2006 

Apicultor 4 Tapuirá - Quixadá 1986 

Apicultor 5 Cipó dos Anjos - Quixadá 2006 

Apicultor 6 Cipó dos Anjos Quixadá 2007 

Apicultor 7 
Assentamento Bom Fim - 

Quixadá 
2006 

Apicultor 8 Novo Paraiso - Ibicuitinga 2017 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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  Para assegurar que os objetivos específicos fossem atendidos, foram elaboradas 
perguntas que atendam aos mesmos, conforme o Quadro 2 abaixo: 
 

Quadro 2. Objetivos e roteiro de entrevistas 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PERGUNTAS 
OE1: Descrever as etapas da produção 
apícola. 

Como se iniciou a apicultura na sua 
propriedade? 
 
Fale como acontece a produção de mel de 
abelha na propriedade. 
 
Quais são as etapas que requerem mais mão 
de obra na atividade apícola? 
 
Qual etapa é considerada a mais importante 
no processo de produção apícola? 

OE2: Descrever a maneira como é feita a 
gestão da produção apícola na comunidade. 

Como é feita a gestão da produção apícola 
na propriedade? 
 
Como costuma fazer o controle da sua 
produção? 
 
De qual forma o mel é armazenado? 
 
De que maneira o mel é comercializado? 
 
Como são realizadas as práticas de manejo 
realizadas no processo de produção?  
 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

  As entrevistas foram gravadas, transcritas, analisadas e interpretadas com base na 
análise de conteúdo de Bardin (2009), que diz que para descrever o conteúdo, serão utilizados 
procedimentos sistemáticos e objetivos para analisar os dados, fazendo um confrontamento do 
material. 
 Na seção seguinte estão elencados os resultados da pesquisa juntamente com a sua 
respectiva discussão. Para que as respostas obtidas nas entrevistas que foram realizadas 
pudessem ser analisadas de forma mais detalhada, foram criadas categorias de análise, 
derivadas das perguntas que compuseram o roteiro de entrevista.  
 

5 DISCUSSÃO 

 

 A análise e discursão dos resultados expões as respostas das entrevistas e observações 
dos apicultores, divididas por categorias, onde para cada uma dessas categorias foi elaborado 
um quadro onde é apresentado a categoria de análise e a dimensões das falas de cada produtor. 
Também será feito uma relação das respostas dos apicultores com a disposição da literatura 
referente ao assunto e em seguida se tem a discussão feita com base no referencial e com o que 
foi encontrado nas entrevistas.   
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No quadro 3, é exposto a maneira como os produtores iniciaram na apicultura, o motivo 
que os fez ingressar nessa atividade.  
Quadro 3 – Categoria início da atividade apícola 

Categorias Dimensões de falas dos entrevistados 

 

 

 

 

 

Início da 
atividade apícola 

“Começou através de uma capacitação na comunidade oferecidas pela associação 
parceria pelo Senar”. (Apicultor 01). 

“Tinha interesse pela atividade, mas não tinha conhecimento, e através de cursos 
oferecido na comunidade, pelo SENAR/SEBRAE”. (Apicultor 02). 

“Iniciou através de amigos em 2006 convidou a trabalhar com abelhas, através de curso 
no assentamento, que facilitou para realizar o manejo”. (Apicultor 03). 

“A 33 anos participou de curso, UFC quando era meleiro e ganhou um kit de apicultura, 
antes era penas um meleiro”. (Apicultor 04). 

“Iniciou em parceria com outro apicultor e logo em seguida fez uma capacitação 
oferecida em parceria com entidades”. (Apicultor 05) 

“Iniciou em 2007 com caixa emprestadas, depois desistiu da atividade, lendo as apostilas 
de amigos reniciou, e depois fez curso de capacitação”. (Apicultor 06). 

“Iniciou em 2006 através de curso de capacitação, iniciou atividade com 5 caixas”. 
(Apicultor 07). 

“Através de um amigo para ajuda na mão-de-obra em 2017, onde passou a gostar 
implantando na propriedade, em 2019 fez a capacitação pelo SENAR”. (Apicultor 08). 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

Aqui é possível observar que quase todos os produtores entrevistados ingressaram na 
apicultura através de cursos de capacitação ofertados por instituições e também por incentivo 
de outros colegas que tiveram a sua entrada na atividade dada por esse motivo. Notou-se a forte 
presença e influência dessas instituições no processo de inicialização da apicultura por esses 
produtores. Existem instituições que são responsáveis por incentivar o ingresso de 
trabalhadores rurais na atividade apícola, e elas fazem isso através de cursos de capacitação que 
são ofertados para os produtores para que assim os mesmos possam adquirir uma nova fonte de 
renda (SILVA, 2011; SEBRAE, [20--?]; SENAR, 2010; SENAR, 2011).  
  No quadro 4, pode ser identificado as etapas da produção, a maneira como ocorre 
o ciclo produtivo do mel, como se inicia a produção e os passos a se seguir para se iniciar a 
atividade apícola. Com base nas respostas obtidas com a pesquisa, foi identificado que alguns 
apicultores não fazem a distinção das etapas da produção apícola, o que é considerado por eles 
como etapa da produção é somente o manejo e a colheita, as demais etapas são desconsideradas.  
Apenas um produtor descreveu as etapas da maneira como aponta a literatura, os demais 
relataram apenas as etapas que para eles são as que fazem parte desse processo de produção. 
Não se pode dizer que os apicultores estejam errados, pois, cada um respondeu à entrevista de 
acordo com o conhecimento que possui, e isso não pode ser ignorado. 

Quadro 4 – Categoria produção de mel 

Categorias Dimensões de falas dos entrevistados 
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Produção de 
mel 

“Potencial do pasto apícola silvestre, manejos troca de cera e colheitas, na entressafra 
alimentação, manter os enxames com boa população para maior produtividade no período 
da floradas no inverno”. (Apicultor 01). 

“Acontecer no período inverno com as floradas, de acordo com inverno poderá ter boa 
produção, porem se for muito dias sequentes de chuva poderá baixa a produção”. (Apicultor 
02). 

“Espera o período do inverno para as floradas, 2 a 3 meses espera boa safra de mel”. 
(Apicultor 03). 

“Trabalha de forma orgânica, não alimenta abelhas. Faz de maneira natural, espera a época 
de pico de floradas, quando mel está maduro faz a colheita”. (Apicultor 04). 

“Produção se dá início a escolha do local do apiário, captura de enxame ou iscar 
naturalmente as colmeias, trocar a cera velhas dos favos, esperar floradas e colheitas, 
(Captura de enxames, espera de floradas, colheita e manejo) mesmo havendo a floradas se 
não tiver manejo adequado não terá produtividade”. (Apicultor 05). 

“Espera as floradas no inverno, colheita na casa do mel, depois os manejos de entre safra”. 
(Apicultor 06). 

“Compra cera alveolada para fazer manejo troca cera escura por cera nova, logo em seguida 
faz a colheita quando mel está no ponto ideal”. (Apicultor 07). 

“Época das floradas no período inverno, onde ele faz o manejo até a colheita”. (Apicultor 
08). 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

De acordo com Sebrae ([20--?]), a produção apícola tem o seu processo de produção 
dividido por etapas e essas etapas compreendem os processos de escolha do local do apiário, 
instalação do apiário, povoamento das colmeias, manejo operacional, colheita, armazenamento 
e comercialização. O Senar (2011), coloca que dentro de cada uma dessas etapas estão inseridas 
ações que são importantes para que a produção obtenha melhores resultados.  
 A seguir encontra-se o quadro 5, onde expõe as etapas que, segundo os apicultores 
entrevistados, são as que mais requerem mão de obra. Aqui se tem uma divisão de opiniões por 
parte dos apicultores, já que para alguns a colheita requer mais mão de obra, para outro é o 
manejo e para outros já é no início da atividade, na parte de instalação.  
 
Quadro 5 – Categoria etapas que requerem maior mão de obra. 

Categorias Dimensões de falas dos entrevistados 

Etapas que 
requerem 

maior mão-
de-obra 

“No povoamento de colmeias, na colheita requer mais mão-de-obra porque envolver a 
colheita de melgueiras dos apiários, transportar dos apiários para área de extração do mel, 
onde se faz o processar e beneficiar do mel e depois desenvolves as melgueiras para o apiário 
em períodos curto tempo”. (Apicultor 01). 

“Inicia no momento em que você vai instalar o apiário, limpa o terreno para ser montado o 
apiário, ai já em sim começa a mão de obra, fazer capturas de enxames, mas a questão maior 
mesmo na apicultura onde ele imagina é na colheita porque o apicultor precisa de mais 
pessoas para resolver a demanda, porem se não tiver pessoas suficiente acaba perdendo 
tempo sozinho”. (Apicultor 02). 
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Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

Há ainda quem respondeu que é em todo o processo de produção, o que faz com que 
não se chegue em uma unanimidade de respostas, mas em uma diferença de opiniões, o que 
enriquece a pesquisa, já que não se obteve respostas além da literatura, não se teve respostas 
limitadas e nem tão pouco repetitivas nesse sentido. Conforme o que aponta o Senar (2011), a 
colheita é a etapa que requer um maior número de mão de obra. Já para o Sebrae ([20--?]), é no 
manejo que se utiliza um maior número de pessoas.  
 Durante os dias 29 e 30 de agosto os apicultores 1 e 2 foram acompanhados pelo 
pesquisador in loco em suas práticas de manejos. Nesse período foi observado que as práticas 
de manejo de entre safra ainda não havia sido iniciada. Essas práticas são importantes para 
manutenção dos enxames, para que não haja perda devido à escassez de alimento e por ataque 
de inimigos naturais. Nos dias 20 e 21 de agosto a observação in loco foi realizada juntos 
apicultores 3 e 8. Foi observando que os apicultores estavam se planejando para iniciar o manejo 
de entre safra. Visando uma maior produtividade, esses manejos devem ser realizados 
periodicamente. Já o apicultor 4 foi observado que ele trabalha de forma orgânica, sem realizar 
manejos operacionais de abertura das colmeias, ele cita que apenas “observa suas colmeias”. 
Nesse período de entre safra o manejo operacional e alimentar correto são importantes para 
manutenção dos enxames nos apiários. 
 No quadro 6 abaixo, estão as respostas referentes a categoria de etapa considerada a 
mais importante. Nela está exposto a etapa, que para cada apicultor é vista como a mais 
importante para a produção apícola.  

Quadro 6 – Categoria etapa considerada a mais importante. 

Categorias Dimensões de falas dos entrevistados 

 “Entre safra, práticas de manejo para entrar floradas com os enxames fortes”. (Apicultor 01). 

“No início porque tem que fazer um investimento na compra de equipamento, adquirir cera 
de abelhas. Na colheita porque tem que ter parcerias para realização dos trabalhos, onde 
requer força maior de mão de obra”. (Apicultor 03). 

“A época da colheita, porque requer cuidados fundamentais respeitando as abelhas e os 
apicultores, saber o ponto certo do mel maduro, ponto de colheita, porque é um trabalho 
mais pesado no transporte de melgueiras ao local de beneficiamento”. (Apicultor 04). 

“Na época de colheita porque não se faz só o trabalho, que envolver trabalho de campo e na 
casa do mel precisando de mais pessoas”. (Apicultor 05). 

“Todos os períodos tem trabalho, com revisões sistemáticas, época da colheita requer mais 
pessoas”. (Apicultor 06). 

“Colheita porque precisa de pessoas pra trabalhar a retiradas de mel e o transporte”. 
(Apicultor 07). 

“Precisar de capital de investimento, montagem, fabricação de cavaletes, precisar de 
parcerias na época da colheita porque é período que requer mais mão de obra”. (Apicultor 
08). 
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Etapa 
considerada 

a mais 
importante 

“Manejo das abelhas para ter uma boa população antes da floradas, manejo na entre safra para 
se manter forte os enxames para ter grandes produção”. (Apicultor 02). 

“Processo de colheita de mel, precisa de parceria porque requer mais pessoas para as atividades 
onde uns ajudam os outros”. (Apicultor 03). 

“Época da florada, respeitar o forrageamento apícola, para que os animais de grande porte não 
pastejem essas áreas, pois no outro dia não existe mais flores porque foram consumidas as 
flores, isto pode diminuir a produtividade”. (Apicultor 04). 

“Local de instalação do apiário, captura passiva e ativa, enxames fortes e manejo correto”. 
(Apicultor 05). 

“Entre safra, práticas de manejo para não perder enxames e entrar nas floradas com os enxames 
fortes”. (Apicultor 06). 

“Colher bem quando tiver maduro e colher com qualidade, na entressafra porque é preciso que 
apicultor alimente os enxames”. (Apicultor 07). 

“O período de colheita observar ponto certo de colher o mel no tempo certo, e mais pessoas 
para ajudar no trabalho”. (Apicultor 08). 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 Nessa categoria, também existe uma divisão de opiniões, uma diversidade de respostas, 
onde parte dos entrevistados colocam a colheita como a etapa mais importante, outros já 
apontam o manejo, o que deixa subentendido que, a questão de importância das etapas varia 
conforme a quem isso é perguntado, ou seja, não é possível haver uma concordância de 
respostas quanto à essa questão. A colheita do mel, como também as boas práticas de manejo 
são as etapas mais importantes para a atividade apícola (SEBRAE, [20--?]; SENAR, 2010; 
SENAR, 2011).  
 O quadro 7 apresenta as falas referentes a categoria de gestão e controle da produção, 
onde na apicultura temos a escrituração zootécnica como uma forma de gestão. Segundo Souza 
(2007), a escrituração zootécnica, técnica de anotações referentes ao desenvolvimento das 
colmeias e da produção. Dantas et al (2016), coloca que, se faz necessário realizar anotações 
quanto ao estado em que se encontram as colmeias para que assim seja possível fazer a 
manutenção do apiário.  
Quadro 7 – Categoria gestão e controle da produção. 

Categorias Dimensões de falas dos entrevistados 

 

 

 

 

“Anoto despesas, anotações são feitas em alguns momentos, principalmente quando vendo 
o mel, mas os gastos não costumam anotar, através de capacitações e acompanhamento 
técnico poderia praticar essa gestão”. (Apicultor 01). 

“Monitorada colmeia por colmeia com uma ficha individual, anotando cada situação que 
enxame se encontra, quadro com cria, quadro com alimento, postura da rainha, observar as 
condições prévias para intervir com o manejo, porem citou que através desse controle ficam 
muito mais fácil de lidar com grande apiário porque o apicultor não vai andar pedido, e 
também não deixa os enxames com falta de atenção”. (Apicultor 02). 
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Gestão da 
produção 

“Colhe o mel e armazena para decidir o que vai fazer, não fazia anotações, mas começou a 
fazer quando recebeu assessoria técnica, para saber as receitas e os custos da atividade”. 
(Apicultor 03). 

“É feita de forma mais simples possível, 3 meses colher o mel, com a produção obtida, 
dividi pôr as doses meses, faz divisão do preço, quando termina já sabe quantos vai ganhar 
e saber o que gastou. Anota lista em caderno os custos”. (Apicultor 04). 

“Não faço a gestão, sei que tem de fazer e como faz, mas devido a cultura e costume. Sei 
que tem retorno, mas não sei quanto. A gestão começa pela escrituração zootécnica 
numerando as colmeias para avaliar suas necessidades no manejo”. (Apicultor 05). 

“Anoto despesas, anotações são feitas em alguns momentos, principalmente quando vendo 
o mel, mas os gastos não costumam anotar, através de capacitações e acompanhamento 
técnico poderia praticar essa gestão”. (Apicultor 06). 

“Anoto em algum período, as colmeias novas e colmeias velhas, para fazer alguma troca da 
cera”. (Apicultor 07). 

“Anoto tudo na ponta do lápis, para saber se vou obter lucros, e ver se tem gastos, depois 
da colheita busco empresas idôneas para comercialização”. (Apicultor 08). 

Controle da 
produção 

“Ficha individual de cada colmeia, anoto a questão da produção por cada colmeias, daí 
saber a colmeias que produziu mais ou menos”. (Apicultor 01). 

Ficha individual de cada colmeia, numera as colmeias, anota a questão da produção por 
cada colmeias, daí saber as colmeias que produziu mais ou menos”. (Apicultor 02). 

“Faz mensalmente na época da produção, anota o total que produziu em cada colheita, fico 
tudo anotado”. (Apicultor 03). 

“Por mês calcula o que vendeu, sabendo o que produziu, vai suprindo as necessidades, deixa 
uma reserva em conta para o apiário. Anota em uma lista”. (Apicultor 04). 

“Só na cultura da oralidade e não da escrita devido ao costume e a cultura”. (Apicultor 05).  

“O apicultor numera as colmeias, porem faz as anotações momentâneas sem ter um 
sequenciamento”. (Apicultor 06). 

“Nunca anotei, mas esse ano só anotei a produção total. Não sei quanto deu por colmeia”. 
(Apicultor 07). 

“Através de planilhas e anoto o que colhi, o que gastei, preço de venda para no final ver se 
as contas estão batendo e tirar o lucro”. (Apicultor 08). 

Fonte: Dados da pesquisa (2019).  

 

 A partir dessas afirmações, pôde-se verificar que ainda é pouco existente ou até 
inexistente a questão da gestão da produção. Os produtores entrevistados ressaltaram que a 
prática de anotações visando a gestão da produção ainda é uma tarefa pouca praticada, muitas 
vezes por conta que não faz parte de sua cultura ou não condiz muito com sua realidade. Já na 
parte de controle, é possível perceber que existe uma pequena preocupação em controlar a 
produção, mesmo que de forma ainda rudimentar os produtores buscam ter o controle de sua 
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produção. Alguns estudos mostram que o controle da produção e dos custos que à envolvem, 
por meio de técnicas e de ferramentas, faz com que a apicultura seja uma atividade mais viável, 
pois assim é possível mensurar o que se pode fazer com o que se tem em mãos e o que é preciso 
para fazer com que os resultados apresentados sejam melhores (MARANHÃO; MOREIRA; 
SILVA, 2016; HOFER et al., 2006). 
 Foi observando que os apicultores sentem necessidade de assistência técnica na gestão 
da atividade apícola. Os apicultores 1, 2, 4 e 8 realizam algumas anotações que proporcionam 
melhor controle da produção. O fato deles realizarem essas anotações se deu, segundo eles, 
devido capacitações recebidas anteriormente por entidades como SENAR e/ou Sebrae. Já 
quanto aos apicultores 3,5,6 e 7, foi observado que os mesmos não realizam essa prática. De 
acordo com eles isso ocorre devido à falta assessoria técnica para uma melhor gestão.    
 No quadro 8, exposto a seguir, são apresentadas as dimensões referentes as categorias 
de armazenamento e comercialização do mel. Os apicultores entrevistados ressaltaram que 
armazenam o mel colhido em baldes e em tambores, cada um com dimensões específicas e 
apropriadas para a conservação do produto, visando não perder as qualidades do mesmo. O 
armazenamento correto do mel é importante pois, este irá assegurar a qualidade do produto que 
posteriormente será ofertado ao consumidor (SILVA, 2011). Baldes e tambores são exemplos 
de embalagens que são utilizadas pelos apicultores para se armazenar o mel colhido. O material 
do qual essas embalagens são fabricadas também é levado em consideração, pois, os baldes 
devem ser virgens e fabricados em plástico, assim como os tambores fabricados em aço inox 
(EMBRAPA, 2003; SENAR, 2010). 

A parte da comercialização é feita seguindo duas vertentes, que é a fracionada e em 
escala. Os produtos fracionados são vendidos no comércio local e os em escala são vendidos 
para empresas através de atravessadores. 
Quadro 8 – Categoria armazenamento e comercialização. 

Categorias Dimensões de falas dos entrevistados 

 

 

 

Armazenamento  

“Mel armazenado em baldes, recipientes fracionados de embalagens de plástico de 
meio litro e um litro”. (Apicultor 01). 

“Mel armazenado em tambores e baldes, recipientes contendo saco plástico por dentro 
onde são amarrados para evitar, contaminações”. (Apicultor 02). 

“Após processo de colheita guarda em tambores apropriados esperando a            
comercialização”. (Apicultor 03). 

“Colocar para decantar ente 3 e 4 dias, depois colocar tambores de plástico e coloca 
uma base. Colocar em baldes idôneos para mel, separa o mel por cor fazendo uma 
seleção do mel”. (Apicultor 04). 

“Balde de 25kg ou tambores 200 a 300 kg de fabricado em aço inox”. (Apicultor 05). 

“Armazenado em tambores, e baldes. Uma parte em garrafas para vender fracionado”. 
(Apicultor 06). 

“Baldes virgem de 25kg”. (Apicultor 07). 

“Tambores e baldes e espera a comercialização”. (Apicultor 08). 

Comercialização 

“Através do fracionamento no comercio local”. (Apicultor 01). 

“Comercializado através do fracionamento de 1 litro e meio litro, necessidade de uma 
empresa para escoar mel de todos apicultores da forma imediata. Com venda em litro 
ar uma demora na comercialização. Escoa nos comercio da região, mas quando a 
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produção é maior sobra mel armazenado da safra anterior porque não supriu todas a 
oferta anterior”. (Apicultor 02). 

“Através de uma empresa, os apicultores juntaram o mel esperaram melhores preço 
deixara estocado na casa do mel e venderam ao grupo Edson Queiroz”. (Apicultor 
03). 

“Comercializado a granel e fracionando”. (Apicultor 04). 

“Comercializado em tambores de 200 litros, a granel e para atravessadores”. 
(Apicultor 05). 

“Comercializado através e atravessadores, e uma parte em litros. Citou o 
cooperativismo e organização através de casa do mel para melhorar a 
comercialização”. (Apicultor 06). 

“Vende para o atravessado após a colheita, tivesse outras pessoas que comprasse”. 
(Apicultor 07). 

“Após o armazenamento, espera proposta de empresas interessada procurar os 
apicultores que junta todo o mel e espera que empresa apresente o melhor preços”. 
(Apicultor 08). 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 Aqui ressalta-se a dificuldade dos apicultores em escoar sua produção, pois, devido à 
falta de organização ainda não conseguiram encontrar uma melhor forma de vender o seu 
produto e se encontram hoje dependentes dos atravessadores. A fase da comercialização pode 
se dar através de duas vias, a venda fracionada, que ocorre no comércio local com venda direta 
para o consumidor, e em larga escala, onde o mel é vendido a granel, ou seja, em recipientes 
maiores tais como tambores, para empresas que realizam a industrialização do produto (SILVA, 
2011). 

6 CONCLUSÃO 

Mediante os resultados observados na pesquisa da gestão da produção apícola em três 
comunidades rurais de apicultores familiares no Ceará foi possível constatar que: 

• os apicultores realizam a gestão da sua produção de forma muito deficitária, ou seja, 
com grandes limitações;  

• existe deficiência nas práticas de manejo, não há escrituração zootécnica, ponto 
importante no controle e gestão da atividade apícola. 

• não há assistência técnica particular ou governamental; 
• o armazenamento do mel é deficitário; 
• existem grandes entraves na comercialização representado principalmente pela presença 

do atravessador; 
• os mesmos problemas foram encontrados nos dois ecossistemas, o do sertão central 

(Ibicuitinga e Quixadá) e o da serra úmida (Viçosa), exceto o climático, representado 
por menos recursos hídricos no sertão central afetando o seu quantitativo de produção 
de mel. 

Concluiu-se que a gestão da atividade apícola nas comunidades rurais estudadas é 
deficitária e que a sustentabilidade do segmento está ameaçada principalmente por este motivo 
aliado a fatores climáticos e a falta de assistência técnica. 
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